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_Workshop
CrI!Scendo para o amor
AYO!<lI~ do autoro:1heomrmo,
~orqJista da ooolilro;a, da '
amortlSldade. do pram e da
rompalX.\o. ~ 010 QUE' SI' P«lP6e o
workshop úecendo pn o
/JmoI. ~pr6~ dias 2 (da';
20 hoc~ lo; 12 h} t 3 t 4 de maio
(dois 8h3llmn lo; 18 11). Os
lefapNtaS de fepiraçAo ~,elo

~ tA.rtnt Fatah COfflidam
0$i'l~a descobmm
"r..JmerilS~ de
'0I15Cifn0a do ilII'Cf e belelol do
sev próprlo !e< t~ a
cornpartitlot com o outro, em
'oMncias COf]XlI.Ms,~,
tkricas de~'. O custo li
de RS 170,00 ~~ ou duas
p.lrcela$de lU 95,00. mas no.
30,~~ uma palestra aberta olO

po:bico, ois 20 tnas. no lII!5mO

10uI do....mhJp .~o I

Tempo de SeI' (rua b)qum~
435, bairro Oiorisio lorTes). Mais
onlorm.lo;6es: 9111.8800.

_ Congresso de
Otorrinolaringologia
De 05% ~ '5% das gripe; ou
reslri.Jdos pode evolUÍ" para o.ma
sinusite aguda. Crianças que
~tam~

Iltemilente ou No~T
emiti< a Y01. de maoei'i r.atural e
~ eslo,W podem ler~ de
um distúrbio mamado o:islonia
intanti. Esses s.kl alguns~
tfTI disws5ao 00 perlodo de I· a'3
de m.1IO. lUante o 7"C~
_do I
OtorrinoIari9Jlogr.a, 00 Rio Poty
Hotel em Te!esiN (PiaI.().

f'rÍ:lmcMdo pela Sodedade NoIte­
NordesIe ele Otorrinol«ingo,
o l!Yl!IllO~~ do
B~ edo E.<terior, que~
Iiscutirao o ronco na infMcia ea
orurgia estélQ 00 nanz. Ocusto
V<lriadelU 5O,oo~à
R1480,OO (mélkos Nosóàosl.'
Valores inlerrneoiolrios para
rrü:0l s6oos, resdentes. pós­
graduandos e 00Jlr0s~
Para mar; infClffTlaÇOes: (lI) !
3865.5354 e (11) 3873.1821.

.. Gastroenterologia
pediátrka .. ,
Onúmero de~ tom

obesidade iIUffll!Ola " ooa <5110

00 llrasl e 00 m.rdo. 0a00s da
~ 8rnieira de fW.Jtri.l
(SIIp) ilÇlCIfltam que 15% dos
rnerWlos e rr-.as brasietros
estAo aãna do peso tonSIderado
~, ~to fIOS anos 80
esse pen:l'f\n.oaI era de 3%. A
~ Illilnlile um dos temiS
que leraG disrutidos no lI'
Congre5§O BrBeiro de
Gastroentemlo::l9a Pedáfu. no
perlodo de 4 a 7 de~, 00

centro de~ do hnteI
~, em Silvildor (IlCIhiaJ.
0i.l<IéIiI no Brasl. !lepalrte e
~le t>ep,loco em~
iW;r1ja aWnenw em crianças e a
~da~ daaiança no
terceiro l'I'iléfjo e no go:M!ffiO lula
s.kllerNS tarT1btm progrillNdos.
C<.5IO: RS 400 para prolissiorlais e
RS 190,OOparal5l.UÓMlll'Sde
grildulJçao. 'nsoiçOes: (71)
2643477 e(7l) 264.0S08.

PARA AGENDAR

CEP: 60.055-401 fortale~a-<E

r.~; (85) 255.6118
Fax:: (85) 255.6139 e 255.6049
E-mail:
(ienciasaudeOopovo.tom.br
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( LINHA DIRETA)

Voe' pode l.I! tomunicar (Om a equipe da Editaria do OêrKia" s.aúde
telefonando, escrevendo, enviando um fa~ ou E-rtIolil.

• Projeto Quatro V._
Terapoa;~ gral\.lta e
~aRSIO.OO

1nIorrnaçOes: 2S6.6Cl41
Internet "",,w.4otariJ$.oombf

• " Congmso Naôonal dos
Tefilpeutas Comunitários
De l' a 4 de rnKI, na priN do
Morro Branco - lleberbe
Custo: RS 590 p.lfiI ho::r;pedagem
Fdui'Ido afJn!ntaçao
1rcsoiçOe: 99873210 - 485.4031

SERViÇO

fm Fortaleza. a iniciati,':l come­
çou no Pirambu. com o Projeto
Quatro Varas. e também já é de­
senvolvido no Bom Jardim. Além
da terapia oomunitwaberta à c0­

munidade par.! casos como ocn'O­
sismo e deprcssàn, outros subpro­
jetos são disponibilizados· massa­
gem Mlticstl"l'SS<'. tt:Sg3te da. aulo­
estima i;ilr1e-ler.ipía par.!~

eadn~tcs das comunidades.
Psicólogos., psiquiatras, médio

cos e lidem; comunitários q\;~ já
receberam a formação de terapia
romuniúria terão a 0lX'rtunidade
de discutir o SUtessll de toda essa
experiêrKia entre os dias IV e 4 de
maio. t quando estar.i ocolTt'ndn
o li Corwesso Nacional dos Tera­
peutas Comunitários' na praia do
Morro Branco, em Ik'beribe.

Milton Saraiva
000H1UlDGIA

"Aqui se Conquista
o Direito de Sorrir."

o Departamento d<' Saúde
Comunitária e a Pr6-Reitoria de
Extensãn da UFC oferetcm um
cun;o de 360 horas. treinando lide­
rts comunilários que já descn\"ol·
I'em trabalhos sociais par3 redu­
ção da vinlencía e inserç30 social
mtarncnlO do estfCSSC e construo
ção de redes de apoio p.1J':l pessoas
que vivem silU.lÇôes de crise.

Segundo Adalbeno Barrelo, o
cun;o já formou rerca de seis mil
terapeutas comunitários. Somente
IX't mcio do convênio com a Pas­
toral national da Criança. foram
formados em tomo de tres mil Al­
gumas prefcitur.lS do Ceari e for.l
do Es13do, wnbém já t~m prons­
sionais lrabalhando com I<'rapia
comunitária.

luções vêm do próprio grupo e
não do especialista. O terapeuta
Sll$Cila a tapatidade leraptlutica
da tomunidade. que tem probl<'­
mas. mas também a solução".

AdaJbeno ofu: que enqtWlto ou­
tras ler.lpías privilegiam li carên­
tia e o lrauma vividos, li lerapia
comuniciria.~oriza a capatilbde
de tada um encontr.y:,a resposta
para o própno problema, a partir
de sua ';"·ência. que gcra um saber.
üt uma lerapia alternativa. com­
plementar. qu<' pennite mobilizar
recursos culrurais da comunidade
e de$p<.'rt3 a solidariedade".

TERAPIA DO LUTO
ATENOIMENTO EM:

PERDAS, LUTO,
SEPARAÇAO E MORTE.

Docente: Aroldo Estudeiro
CRP: 11-1390

INICIO NOVA TURMA 10105/0]

Av. Des. Moreira, 2001 - sala 1103 - A1deota

T~.fon.' (S5) 264-1987
cetpsi@fortalnet.com.br

CURSOS EM
TANATOLOGIA PARA, .

MEDICOS E PSICOLOGOS.

CTPsi
Centro de Estudos em

Tanal%gia e Psicologia

SAUDE EMOCIONAL

Arte-terapia para crianças e adoIescenles: ramificaç~ do projeto de terapia comunitária no bairro Pirambu

A terapia comunitária procura despertar as pessoas em grupo
aencontrarem e compartilharem asolução para problemas
emocionais. Entre os dias 10 e4 de maio, será realizado no
Ceará, o 10 Congresso Nacional do.s Terapeutas Comunitários

A
solução par.! os proble­
mas encontrada por
quem os vi"e. O sofri­
mento e li carência Cl)­

mo fontes de competêntia para
superá·los. 1.5 pnlentialidades
que cada um guarda em si. com·
parti\hacla$ com o grupo. Eo lera­
peuta pl"Q.\Vcando ess.Y"apacid,1­
de. t no qUe se baseia t'l:er.lpia 00­
municiria. um modelo d<' alenç.k.
primária na área de saúde rnent31.

lnitiativ:l dn Oep:lrtarnento de
Saúde Comunitária da Faculdade
de Medicina e da Pró-Rcitona de
E.\'lens-'in da Univ'-'nidade Federal
doCeará (UFC), a ler.lpia comuni­
tária conquista o País. Segundo o
triador desse modelo. professor
da UFC e psiqui:ltra Adalberlo
Barr<'to. trau-se de uma lerapia
simples. üNão sâo feilas analises
nem inlerpretações. mas pery;un­
las parlindn de uma situação­
problema lr.lZido e v1ventiado por
alguém da comunidadc".

Ele <':I:plica que S<' a queixa for
de insônia. por exemplo, quando a
pessoa tennina de fazer o relato,
ao invés de prescrever um remê­
dio, o terapeu13\ança par.! ogrupo
a pergunta: Q!Jem i.ã ,T.~nciou si­
tuação S<'melhante e oque fez par.!

n'SOlver? "Um suco. um thá de ca·
pim sanlo, uma rnas:sagem, uma gi.
nástica. rir... Para um problema.
SUlgl'm mais de dez oJXjÔeS. As so-
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ESTOCOLMO ÉAQUI
Dl" 5a 16 de junho de 1972, na Suécia. representantes de 113
paises Pilrtidpam da ConIl'fêoCi.l de E51.ocolmo~ o Anlblente
Humano, patrocinadil pela OrganiLlço\o das Nações Unidas (ONU).
A ConflYél'lCia prodlll o documeoto OedaraçAo sobre o Ambit'nte
Humano, QUe insere no vocabu~rio mundial conceitos como
ecologia e@(jue.atâoambientaLAConfefêociatambémestclb@le<e
um Plano de Al;o\o Mundial. roa tentativa de enfrentar
COflCn>lamente a crise ambiMtal representada pela queda roa
qualil»de de vida~ pela poIuiçao ea atual;o\o predatória
~ os I'l!CUOOS naturais. COll~ada um marco histórico
intemacíoMl decisivo para o surgimento de poIitkil5 de
~IO do ambienl@, e de reconhecimento oficial dos
problema5 3ITlbienlais gerados pela revoIUl;.kl industrial, a
(onfefm:ia proporciona l<Imbém acoo~ l' a acirrada
ólSpUta l'Iltre os grupos dI'oominados preservacionistas l'
desl'ffloMJ1"rMtísIas.

Represélltante5 de palses l'fTl desenvolvimento acusam os palsl's
ricos di' qLlefef ~mitar seus progIama~ di' ifldustria~ usando
como Pfl'tl'Xlo a n«essidadl' l'rT1ef9l'fltl' di' cootrole da poIuiçao
como forma di' inibir o aUfTll'nto da COlTlpl'litMdade dos palsl's
pobres. A~ ma!!. CIUSolda l'Il\re os intl'9rantes o'@staúltima
c~tl' é aquela protagonizada pl'1a delegaço\o bia~ileira (liderada
pelo mininro do intl'fior, Cocta Cavalcante. signaÚrio doAJ.S l'
depois prl'Sidente da blnadonal Raipu): "Bem vindos ~ poIuiçAo,
eswnos abertos para l'!a. O Brasil é um pais que rOO t~
~. Ternos v~rias cic»des que re<l'beriam de braços abenos a
sua poIuiç:.o. porllUl' o que nós queremos s.kl emprl'9OS. Qo
dólares para o nosso desemoc*.irnenlo", estampa um cartaz exibido
orgulhosamente pl'Iosdel~ brasilE'iros. qUI' 31gumenlavam
que o aumento no Produto Nacional Bruto compensava o <:uno da
degradaço\o ambieotal.

Ambientes,tomo a Baixada Santista, o ABC paulista. o ValE' do
Paralba ea ~i.kl de Campinas tiflham ali seu destino de
degradaç:.o ambienta! e ronseqOente prejulzo ~ >aúde Pública
definido. Trfs décad<rs depois, alêm da po/uiçXl do ar eda$ badas
hidrográb, os depósitos clandestinos de liJ:o tÓJÍCO no solo
atestam" condiç:.o obsoleta já ~~ da$ indVstrias que viriam
rompor o atual parqUl' industrial brasileiro. Estocolmo pode estar
bem mais próxima do que nós imaginamos. A possibilidade de
implantaçao di' uma refinaria de pl'tróleo no Ceará nos fal ficar
prólómos di' 1972. AlgunS argumentos para essa aprIDimaço\o s.k>
colocados pot" Roque! Rigotto. professora da FdC1.IIdade di' Medicina
da Uf{ l'rTl seu artigo "A uniYersidade ea Refinaria no Ceará: em
que rondIçOes?', embora ela f3SaRe que seu afastamento para
C\lrsar um dcutorado--sMlduJchl' em Barcelona pos:sa prejudicar sua
aMlise. Mas achamos que Mo.

Raquel, em seu artigo, n.\o desconhece a rr'lagI'Iitude do
problema do desemprego eda~ di' geral;ao de renda

" f)O estado, nem as pteVisOes de e\evaçAo do PlB emdw! com:..
" W1da da reflOaria. Ma~, f3Salta,~ SI'!' "aceit.Mol aprKiar a'

questkl apenas do ponto de ..;ru dÕ desenvolvimento ecor'lOrrio:
M outros pro/)Il'f:\as. Cl'f\amente já conhKidos por muitos de
voc:ês, que Mo podem ser ocultados". Para Raquel, uma refinaria
de pl'tróIeo é um exemplo típico da indÚStria que o "primeiro
mundo'já evita tI'!' em seu território. pot" l'Ill'Olvl'f consumo di'
reaJOOS natur"is~veis; subpfodUlos. produtos e
processos altamente nocivos par" o ambtente e tóxicos par" "
saúde humana. Os trabalhaclon!s, a tomunidade vizlflha l' fTll'SITIO a
populaço\o em geral (através de dutO'ias, transporte terrestre ou
marItimo, vazamentos. etc)"esYo expo5tos" aodentes industriais
maiores 6flC~, explosões.coo~ di' l'XIefISaS ~reas e
di' diveMs ecossistemas); intIDKaçóes agudas e crônicas, indl15ive
ao CIumento da~ de c3ncer ede malformações t~itas·.

Além dos problemas de saúde e ambiente, RaqUl'I alefta para
as repercussOes soble a atividade pesqueira, agoco/a, migraç~
rnuda~ culturais. urbanizClç:.o desordenada, entre outros
i~os relacionados aos gral"ldes empIl'f!ndirlll!f1tos. Para murtos
destes pjotllemas, eJistem medIdas de cootrole. Entretanto,
·infelizmente. a PetrobráS rOO tem sido um bom exemplo no
campo di' sua gestao. nos últimos anos: rOO faltam exemplos de
cootamnaçào ambiental, acideflles. rTlOI1es. tefteinzaç:.o
predatória etc.'. O estado do Ceará também náo tem demonstrado
estar atento ~ dimensao soOOambiental do desenvoIvirlll!f1to, 'haja
vista o que est.1 acontecendo nos mais di' 60 mumdpt05 que
receberam indústrias "tr"idas pl'Ios governos Tasso nos anos 90.
em que rOO se cuidou adeQuadamente de preparar a infra­
tslMUra social e institucional para prMnir danos ambientais e ~

>aúde, para gar"ntir uma eletiva melhoria da qualidade de vida da
populaço\o",

Raquel levanta, a partir dessas ponde~ões, alguns
qul'Slionarlll!f1tos sobre o pmieto da refinaria. 1) quanlOS postos de
trabalho diretos e indiretos ser:.o eletivarlll!f1te ~ados, lE'vando
em tonSlder~ o grau di' iocorporaç.k de ínoYaçOes tecnológicas
pelo emprffildimento? Quais os perfis di' prolissiona~
efTIPI'l'9ildos? Como a populaçAo local ser~ inserida? No final.
Raquel fal um dlamamento a~ da univerWade nessa
~. "A disa.rs.s.k> sobre a refinaria no Cear~ tem muitas
dimeflSóes l' implical;Oes. No\o é o momento di' nóS, enquanl0
Universidade, ajudarmos a sociedade a discutir em quê condições
~ UfIIol refinaria?" rICa o convite.
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